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CHAPELARIA ELEGANTE 
prop. José A..lexandre Vieira 

8, B. Santo Ildefonso, 10-POBTO 

e A L e 1 M IT E 
fl melhor preparado 
Poa·tuguês pura evi· 
tar a humidade e o 
lilalitre nos predios 

I ~ 

ALVAJADO NEVE, o melhor para pinturas. 
Depol!lito i:eral=Drogaria. 

João Pereira de Uarvalho 

' 

l 

o 

Km1. do. Almada, 448 

:!lluslcas naelonaes 
e 'estrangeiras 

O 11'ais importante. Stmpre as u ltimss 
arruazem da espe- novidades em musi­
cialidade • • • • cas de todf?S os ge-

. • • · • ntros ·.·.".·.·.·.·. 

'ªsa Moreira d~ . Sá. l~itores 
105, Rua 81 de .Janeiro, J07 
Porto · · Tel. 895 

Satisfazetn·se todos os PEDIDOS da PROV:lNOIA 

ESCRITORIO . 

Trav. de liceiras. ~ 

'IELEF. 4828 

P O'RT O 

YerciI $áno 
Destrol rapidamente todos os 
parasitas da eabe~a e do eorpo 

A' veQ.d1' em todas as Farmaelas e Drogarias 

Preço 5$00 , 

li 

1\brlu esta nova casa, com grand 
sortido de ch~peus parca homem, 

senhora e creança 

ULTIMAS CREAÇÕES ULT!MOS MODELOS 

Dinheiro!!? 
En1prei;ita•t1e ao .Juro da lei sobre prata, oQl'o. 

brilhante» e todo que re1•resente vulor. 

Centra 1 CliSa fu11dada em 1890 -Telefone. 2678 
RUA DA ll'.At)EIRA, 126·1.1-PORTO 

COllPRl E VENDE prata. ouro brili1antes, joias e relogios 
T, mos Casa Ferte para gur.rdar os valores doa sra. l!utuariH 

Nov101l0Es LtTER1\Rl1\S 

CLAUDE FARRÉRE O livro mais discati­
dn pela criticli nos ul· 
tiwos anos. E.te ro-o CHEF.E ROMANCE 

Tradução do Comandiínte Os e ar de Carvalho mance passa•se em 
A.:·FmuerRJNHAS. LA" Lisboa e a -redores. 

Rua d.u Olive,,.s s1, - PORTO As suas fi!(Uf•S iiào 
portngnes<il>. Glaude .l<'arrére escolhen para scenário Juma re-
volução comunista a linda cidade do T1:1jo. . 

Cada volume b~ochado 10$00. Enc,tdernrido 15$00 

Romance de amor cu­
ja acçã.tl vai da mis­
tedosa Iodia à. capi· 
tal do cinema: HOL­
DYWOOD. 

MAURICE DEKOBRA 
l:sfingfl Pdlou ••• • 'fom11n cee. 

· T1 aduçllo de Campos Monteiro 

Cada 10/""" brotJiaiú> IOSOO. EMader"""4 15$00 

lilP p f'r1tl•n 
: : .... ::::x:;;:::::;: 

De aprender F.s('.rltnraeão 
C:omt•reial, c;alenlo 

l:omerctal e Llngnas 

Conl!ulte a 

·. LB~ia Sol 

Esc~ 1~ Técnica de Comercio 
Rua do Almada, 533 

Com esto maravilhoso prod11cto sem 
duvi la uru pod~roso drsiofetante. muito 
economico, tudo ss~lava s•m o auxilio de 
sabão Legla. Sol lava.: So~ lhos, pedras, 
azulejos, luuças. sedas, lãs e todos os te· 
cidos sem pr~judicar. 

R•comendado a todos os Colegios, Ho· 
teis, Hospitais e boas donas de casa. 
A' venda em todos os e~tabelecimentos 

Depositario Geral: .JOSÉ PA.Z 

TABACARIA DUQUEZA-Ru~ Hiroes Chaues, 583 
PEDIDOS J.O TELEFON6._394J 



Dlrlpdo por _ 

·Arnaldo leite e 'analho Bar~esa 
Propriedade e Edlçlo de Oliveira Valença 

atOACçlO, ADIUHrtTRAç.lo 1 nPOORA.l'lA 

Cancela Velha, 39-PORTO 
1'1le/011d, 1068 

'"' 

.• . ii.~. groci~sPA IJ.ft8 se .enirfle.em com~ 
m1ser1a allls1a. Bm1 alf111Pntados.-mu1-
J<1~ o.ezes por obra e graça de qàaiqaer 
E.,pir1/o Sa11to de e.~t.1mngo odoptá1J_el a 

:..,/o!!d d:~ iqiJa1 ~as,-/1,ca a_ dioe• l tr com 
a 011q11~/111 e r.oflf a f<Jffl~. f/'}d por ol 
alastra, q11e dia a dlti aume11la, - que 
a111Mç11 · de~b "'" IHll tn.s. Jar.1$ 011d 1 o 
ti~o .1/IJ9 · eu.h Ara '/a lltl4llo. : . 

9 ,, .Q~aClo<t'o.~ qí1e fie enireteem com a 
miseria allleia, cuin ti f 1111/asma te1ubro­

,, s(I' "dó. Ve~em P' r,qo.··· p11btica1itlt1 lillfi11eÍ01 
.. nos iorn~is pro111ele11do o pilo nos q11if $6 
·esq146ceN11n jl d1 pr11z11r da 1i1é:;a .• 
" ·· · Jla.~ h {pior: · R·1 graciosas. / .to 1: 

· fia s~11licJrns que se d111erlem com a des­
. 1i11/lira .do, ddlros. 
- . U11i Utllfpluf 

< ' • -u 1 dlu~, 11111 j'Jrnal d,.Sla cidade p•­
•t1~oa o ~egu 11/d a11n11Cio: 

..... ~-·"""• · ' 

.•-.e . . ' • 

Emprl'g"d" de escrito· 
ri~, t>.•ecisa·>e e• m p•ati.:a de 
·set,• içO~ a·11x11i•r~s. 18 a 25 
11!' º~· F.. l~r 1_1 rúa.CumHtio 
'do p,,rto ltif> 2 •, das 13 á:1 
14 e meia horas: 

O aimJicio ,ra tmlfldor, e, porq"e a 
Jliseria 1 c11da oez 11101or e mai' cr11· 

. ejanJ,, e mnis irremeiJ1aoP/, dezm'ls de 

.. ~1nhora.~. 1icorrrram. c1. m 111110 e-1·era11ça 
a ln.dr 1ius seus olhos camados de 
chornr. ' 
. AJiJnl ... -of 11fll era ama •b'aone•. 
tlma e.xce f Pnl~ do11a de casa qnalq11er, 
n!Zo /P11do P' lÍ '"·' para co•1CPi l•tr na ler-

" °fn'-/ itfa. · rr.-ulÍJell t1>r·groç11, am11 Ol'Z 110 
TJida. E á.~ polJrt'S qt1P s11 r.qia1i1, an io~'às, 
f umJtwas: 11l1111a 111q11ietaçdo. re"p 011/ia 
o s1le11c10 011 uma d• sculpa i1111c• eaita· 
uet, e a TJizinh'l11ça, q11e conhecia · a 
grarinb., 11(Jo t111J,a TJ1JJ1tade d~ ;orri1 •.• 

Sorriflll•S nó~. 1 .. i o " fi•olito" e d.~ 
hntlkira.~ d'~J.1eqndas: - Ah! ilhl Ah/ 
Jlu1/a graça /e.De 11o~selencia, mÍllhw :.e· 
nhO(f! / • ' ·x. x. x. 

•• \ ·.~ .. J.1. -·. 

PHl1eoç6e• /ip1)1 ll1ll 

t•irolitos 
. Ha algon1 republicanos eFpanbols que 
Jâ t ni:.eod1:m que aq11ela 11f.ll é a republi­
ca que tles souhnam e eome\am a d~B· 
c11nl011r·01e ali<uus caudiJh. s, tnire tles 
de Alcalâ Z4mura. 

Ne.o se precepitem correligionarioa 
he.rmanos, um ,?>ês é pouco para se flller 
coisa ,que se v~Jª· 

D$!ixem o Alcalá estar lâ na yreBl· 
dencia. 

Não era bonito que nós o fos1emoa 
procurar e DOS respondessem• - O flt 
Alcaiá Za •.. mora non.tr~ pan~. ' 

[&téc"I 
~. ·i . 

Deu~. o s11premo arquitecto, 
Creutura de rP~pt ito, 
DJ barro vil r~z o 'homem 
E dtu· se pur·satisfeito. 

Mis 'Mestre Teixeira. Lr'pes1 

Que é o supremo escu1tor, 
'J eru f1:1to dezenas deles 
E AàO pâ1a o 1eu labvr. 

ASSI NATURA 

•e.11'00 

• 11$00 

.lno • • • • • '°'°° 
Colonlu (AH) 

Braall 

• OOtoO 

• • telOO 

e Gazozas 
• • • 

Os noss:>a amigos Antonlo OrarJa • 
Carlos Mo1,iril drnim á lu1 do dia um• 
"Semana •;que ot.o sendll 1 doa nol't 
dias, fd~·.ioa pena que nio seja a de tQ· 
dos os dias. 

• A. "S~niana" 6 um aemanarlo (qu• 
cpmc1denc1al) m1tito chie, corncto e b~• 
apreseP,tado que, a par de inomeros anua· 
cios, mse~~. t.a!llllem boa prou1 marea 
Carlos 11.oreti'a. 

• • • 
O nosso amigo 10!6 Po1'inbo da Costa, 

a~ levantdr _se. na manb&. em que se r&­
gtstaram as duas l'iolentas convnlEOea 
sísmicas. chamou apressadameute a crea­
da ~ mundou.a compru os joro•is, numa 
aoc1edo.de onde se vi~lnmlmmun ngo1 
sinais d'11l~gría. 

·Chegados os pe1 iodicos, o 008110 aai~ 
pe~~or~e _áv1dJ e râvido com um olhar f.,. 
b11l e mterrogatívo, as noticias da ultima 
hora • 

P lsaados instantes, triste e desanima• 
do. atira os J >roais para o eht.o, exclá­
mando : 

· ..:..~rral Nam com doisabalos de terral 

• • • 
O "Comercio de L• ixõea" publleon lla 

.diaa a_ seguiute n<iti· i"': 

No Tribanal criminal ( 4 • 
Jui1,11) f<Ji lia ditrs julgado ' 
rerelia, Carlos Rodrig•es, 
moço de laoo11ra . por ale11ta­
do co1.Jra a nalareza em 
qaatro animais ir.· acion•i1. 

Co•1denado em 4 mls" 
tk ,,,.isllo correcctonal ' 
600$00 d1 imposto d1 jH· 
liça. 

- Se a& vitimes eJ'am irracil'nafs, eomo 
cl~ssificiàr a be-ta que pnticou oa a\ea• 
tàdoi.? · · 
. ÚoÍls~ que as ramilias doa º' ·ndidós, 

ln4ignartas com a beoevoleucia da pena, 
'-'º ap~!ar das sentenças. 
, ·, . ~ item raz~. 
, , ..Ali ~ó ha'i"' d(lia caminhos a aeguirs 
Cojta 4'Afttca 011 C~•Jt Fc1miira. 

.. , .. '. 
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DESPORTO FEMININO 

Co'llo V. Er ... sabem o d11spnrto 88t4 
S>mnio um llrande dPStnnlvlmento naa 
,.saoaa elegantes do tPXO ex-fraeo. 

A maior parte daa nossas Fenhoraa 
(exceptoando a de Fatlm~) pl'llticam em 
jop:03 absolutamente in proprios d • seu 
sPxo e da aaa posiç&o, sej.l ver\ical ou 
ltrisontal. 

Para obqtar a ''RIS erradas interpre­
ta~·s d~ revi "Otllmento da raoa e q•1e­
ja1 i os de~eovolt>imeoios snper·mnsca. 
lare .. , publicamos a seguir 08 ' s11orto1 
•ue mais se coadunam com as madre­
moiselles e qne al11 por nó:1 aeonselhadoa 
e pratidos por d~• anos. 

Exigir a marca da casa em tinta azul. 
o mais ae.inselbavel á'I damas fracu 

i o novo de:1porto fr11Dct11 Cassl1 /1 cas-
111/h1. . 

E: simples e enrija muito as partes 
Ulze1r::s d' corpo. po1t1 co 11siste tm par­
fü uma corta qnantidatle de cascalho no 
minimo espaço de tempo, eom o fanJo do 
fundo das eo•tas. 

Diz nm celebre crit'eo dPsportivo 
francês, redactnr d'> •COQIJ d'Odt. q•1e o 
citado rxercie1t faz gagn1r rú1 1111111cl11 
111 le coa. 

O 1no desporto _ptoprio de senhoras é 
• nosso eonhec1diss1me •eixo• - V. Ex. .. 
sabem o que é ? 

CoosisH em uma peaEoa agachar-ae, 
colocando as màos nos jot!hos, enquanto 
a outra salta por cima de nó~, t1.cla-
111aodo: 

-Eixo, rebaldeixo, escaramela o pu 
do eixo 1 

E' um d~sporto prop1io para sal6es, 
devendo as meninas que nele iom~m )>Ir­
.,_ não levar calças neco papagaios. 

Os papagaios, come as D05SU leitoraa 
sabem Eão nos anflbios muito ineoove-
1ieotts e vão eontar 6 polieia de iofor­
ma~õ~s indo quanto ª"bem a noaso res-
1,.ito. 

Minhas senhorasa e "l'lrollto" 
J \fica às ordens de V• B-s ... 

- l\.eceUa. 
ó QUE-S'USA 

B••P•• de balso 

'J!Jf Co•i;,,~ 1111 gratitJ-As combina­
~ e tio se111pre 'f?n moda. pi>is nAo U 
d~JN al~•H que nio co111I in1 com o seu 
preferillo 11m eot"nt• o. uma entrevista, 
um passei"; combinações estas que qoasi 
aen1pre dispensam as outras eombioa-
ç6es... . 

O ultimo grito, a Co111bin?fio1t ft 
.,..,,.,,, ê 11m moddo 01iglnalÚ!l>"1'0 ae 
bom ioQto e fantat la. 

O tecido ê 4e J>")e iie ~scad& de ea­
caheehe. le••btlo umas rendas de espi­
nlta!i dri sar~iniia s•lgada. janto ao pea· 
t •ço· Ao. mangas sao de eugnias fri\81 
eom pnrée de b11tata ingleaa. ap,.rtando 
0011 pulsos eom três carspPlls p'ró gato. 
Na parte centrei da combinaçlo leva u111. 
ben20 em tarlat.ana de T88elina. ' 

F .. i c11111 est.B combioaç&o encantadora 
que a celebre lli•tin~ett ~e apre!entoo 
na ultima r .. sta a favor do Asilo daa l>va• 
zelM Gravidas. 

Ca111i:1a d6 dor•ir-Slo umas cami­
eaa que se a~am t(lm a doença do Sõoo. 

· Para as fazer aeor1ar, dá-se-lhes doas 
palmad.is no rabo, ou eotto compra-se 
um despeitador da força de 30 é&vdos. 

CORRI! iPONDENCIA FEMININA 1 
C.aselhH. á• 8eDherb 

. . , 0 •11' UIO ' • 11g11J•ll : fio• 
••lto ""'~••, 1 1111 •m l1•po JHJr• til 
1•1•"jo ... 11 • • 

(/•11• ... rte.l/o 1 
Cn•/iu' o •• •ao #ntD< Jtnei• fito 

upero•lo ... 1oh1tsr eo•1tlllo. e.a 
10•1• e /1111 •ido JIG•• o Psrolilo f"I 
Y • 1411 .,., pinl•'•• ll1111e1ei• • ,. • 
•4 .. iro4oro Hu~1abaa : 

Eu v•j , -me ngn pna dar esse con­
selho a V. Ex•. Is:io da ~agaê3 é nm 
m&lsinho que ataca hr•je tod• a g· nte • • • 
que se vê gaga puc1 pagar o qne den. 
O, •Pirolito• tnmbt m jà cá it•gu~ja há 

multo e nlo U·, flb~ ~empns de hoje, quem 
c:6 oto !âguPje JIOr este mando. 

E' caso para 118 co1jugar assim • 
verbo: 

Ea cá gagutjo, tu cá gagnej&a, ele cá 
gag.eja, etc. · 

PETISCOS PIROLIT ACEOS DE 
LAMBER OS BEIÇOS 

~/ísí);4 d jar1lb1~i,.a - Cortam-se u 
\in«n&s i.. sopas e plautam·ae uma taaã 
que tenha jardim e f'putho. No olwlió, 
quando cometa a cair a folha ~ a reben• 
\ar ' tlotl eo:rertaa 8\1 \1111 pe*'nha an· 
nagrada 9regitll se colo a.blimado eomst· 
~. A 1 flores das linguae. chamam~se ta•· 
paioha e atilísalD-le ltlaa ~r'8'8 01 ítU 
aess6•s agitada!. 

Qoancfo 11~ ~inguas atfogem ~lm'ó 'e 
meio de altura, c-ortam.ie \1 deitail-a 
namt. ' ttt.veüa. teado ante• o cuidado de 
u p11r<gar para que as liogaaa nt.o apa­
tt~ID )ojas. 

Sô/lta11 /rit•1 E' am pétlseo qoe ada 
para ai. aos ponup~-1 Nao hi nada mais 
barato. E' de gra(a. Nao ae vende-cü-ael 

O proce~Po maia ~lmples de as eoai­
nhar .é pr· ga las na cara do parceiro. · 

Daot ·s usavam- se muito. Agora fo­
ram postas de pai t.e e aobstitnidas ~lo 
tiro de revolver e pelu faeadaa. Coisas 
.lo progre~so. 

A Fõlha se"11-se, ganhando lanço e 
apreaellt•ndo-a eom toda a força nas ve11-
tas do proximo· 

Serve-se fria, maa quem a come aen· 
te-a quente. 

D. Pirolila. 

SANIA ;::h.T.": 
A1184oAl ...... Jll CBIJZ 
TeJefone-4087 
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eelSAS e LeISAS 41,MVff 
Poot•lull 

~ • l>H•·l'INU, IJ -
o e11co1no de cfoot.ball· cLanrabo1-
C11b • e •C..tanhelreaae-Onae•, m1dto1& 
~rllhanti111ao. Durante o primeiro tempo 
Leitlo eatne 11uli11simo off-centro, re• 
11aW!do com brilho. Ao aeirondo cgoal• 
•~ E111t11ia Junior. mal defendido por 
Jbthae alem, ~ltlo fn1qa•jnu, pPdindo 
lieeaça ao atbitro para lhe qaebnr a can, 
.. que ette acedeu gtntil111ente. ~ 
. O Jeaatfo acabou por 0· 141 e 1llll 

jlntar ao Grude Hosel •o Castdho. 
=-(C.). 

Palcclmento 

Muieir• IN Co111&ra. 17-Beina a 
mai• profunda eonsteraaç&o nesta ride~te 
~ila, pela morte aobita do snr. B larm1no 
Eseqaiel Celf'stial hnior, muito digno 
porkiro do •Cluem11 J.leal•. 

O malogrado extineto er& irmlo de 
8. Prancisco, filho d& lrfarl& e tio do 
eo1re~pond~nte do •Grilo de 01ia•,­
·~ quais enviaruoa o n aso cartão de 
P· umea, -(C ). 

Oesa1tre 

Um nq11erimieaco iu2110 

A menina humida 
4111er tratar-se duma doença 

grave 

A Senhora l>eaconbeclda da · Avenida, 
- maia conhecida, ultima nente. pelo co­
rioao •aobriquet• de eMPDina Humiii!I• , 
-acaba -de tiDYiar à Ca111ara Municipal 
do Porto, Pelouro da L1mpdsa1 o aegoio 
te reqaerin1ento : 

• A ab11ixu assinada Jlaria da Concei­
ç&o, nmi aoa creada. de proti-1~ào d,mes­
tiea e aqdtica, real lente na Avenida d1.s ' 
Aliados desta cidade, m"ior e revacinada, 
católica. apostólica e portuense, gentiodo· 
-ee vu!áda pnante o ror11steiro pela pôli~ 
elstite que a afüge desde naaceaça, doen­
ça iAcaraYel na opinillo de abalt!!ados cll­
nicoa. como sejam os en. doutores Hatio 
Cardia, Hannel de Lemo1, D. Maxiailno 
R drigues. Valente Janier e parteira-en­
fermeira D Georgina P..eoe; e nndo ae 
forçad" pela uaencia de cobertura oa 
iapaaeato qae a T6de &01 olhares indis­
_cncc11 ie pitea nacionaes e •SZUpiro1, 

Boje cerca •u ti hnraa. •naado • 
gurda-no,arno motocielie\& Emettncfano 
Piparote eegnia nama • Peageot• pela 
11trada real, no 1itio da Con da Onça, 
ao . .. nlar·ae 4e um pato marrt!ec> q ae 
eatava Ili eatrad& alm• çando, foi c9lhido 
pelo carro dum paralítico que vinha em 
seqtido contririo, eondn1ido_ peJ.a. mie do 
doeate. , ·-:--::::: ~· 

O referido carro nada sofreu. tfndo o 
gurdr.-noctarno filllecido l•medl4tamentti. 

_ O p11rlllitico f111 preso para averigua­
ç6ea.-(C.). 

Espectacalo 

L11tflaro1t1, tl-Tam continuado a 
~tlnver tor1eoch1lmen.te.- A pedido de 
n1ias ramilias, a •Sociedade Filhos de 
Talma e NPtos de Taborda• ni reallqar, 
no proxin o domingo, no Salão E•iructu­
r11lmente R cre11tivo, am ePpectacnlo com 
a peça sacra Jlilagr111 de Sanlu Hilario, 
cuja 11ccão se p<1ssa á~ portas <10 Pua1ao, 
antes da impl&ot~çao da Repub:ica em 
.Po1tugal. 
:'.:' No referilin espectacalo toroam parte 
valiosos tlcmeatoa con 1l ·.f,till · utéhcos. 

Continua a cbOVd'.-(C.). 

1\' velar 

_,,. ,.ruh Hl•. I•• U Hlfl• - • 
krw rei• •U•r a --. 

- C•I• • He.. ,.,... .,._i.. H...,.., 
,. __ ,,.. fli/1#...,,,.. .. ~ 

--=-
APllllÇll •s,tuti~ 't.f-A11anbl, • 

1s-hor1, reali1&-se no Pdiflc•e da Asllo­
~~\o FRDebre Aur.:>ra 41 Liberd~de, a 
reunif.'l coa Tocada por a'" entasiistico 
gr1&po de · crétlores, afim 4• &preciarem 
11111 plano de reco11atit11ç&o finaoctira do 
Banco Aério. 

A~ndendo A lmportancia do aasonto• 
é de preT8r qae a reani&o afja mni­
tf111imo concorrf.la de oredOre1, aviad6ru, 
agrieol10cee e oatroa senhores, poi1 tra­
ia-se da f\!consthaic;lo da ant1qaissi11a 
in1úiaiçM fiaanceira do &oco A6rio. 

Taoromaqata 

f'.:di111 , 16 - Inlc:iram-ee, ha diu, 
os trabalhos •la reconstrocçlo 411 nossa. 
Praça de Tour'•· recinto cuja fbhl se 
fc111ia s~nr.ir grandemente. 

A &rena serA em cimento armado, 
com aqaecimento. todos os eamarotea 
terlo ~a de b4tnho e o toaril, eon~traido 
expresaame11te em Alicante. pode1i com· 
pottar Cjlnto e q• 1 ·eati Miarae. 

A rJ<nda Praça 1el"ll beauda pelo 
Arcebispo de Acetileoe.- (C ). 

bem como doa cCbautfcura•, a df1carw 
o tratamento indicado pelos rt f.irldos mt· 
dlcos para olo chnmar & ateuçào do pu­
bhco, alarmando a b11ne1tidade d111 outra• 
al'nhor4B d11eonhec1daa que p111aam por 
ali, Yem 

P ~ E.1- Ca111or•, P1l1• ­
ro da Li111pssa: 

t.• - Qu1, IUJ in1pouibilitltt­
de d4 t11lr'lr paro ª"' J13spilol, 
P" /alta de 111tio1 eh co11d•c­
çilo, t)le st ia co11senl1do a a9ai· 
1iç4o dam b10111bo. 

2.•-Qu1 a E.z.- Ca'llaric 
1"8 111011fU inslalor aalocli~mo, 
o f•al Hbsltlai. COM 1Ja11la.Qt 1'I, 
o 1ralu1HeNJo g•1 1111 oco11ae­
lú•. 

!J • -Q111, 110 rr/1ritk biom-
11• u:a aposto, ,.. ltlr1iro, o 
u11Ji1cido a/oril1'10 laliiw: • ao­
~ .. ic lllbJr 111.• 

E. R. J . 

Ylsado pela G!omlsslo 
tb eeaa•r• 



1 N DA E 1'1 P A R ·~t .S 
R Exposição eolonlal, · a eleição presid encial.~ e tc. , . 'Coisas e tãJ 

Paria triunfa com a Exprsiçio Co­
lonial. 

Até apett>ria chamar lhe o metro de 
Pic11u• .... de Reg•lailos 1 

(IJ' rapazPs d~ixem passar esta, nóJ 
bem sabemos q oe é forçadmha ..• ) 

realisal'llm nma economi~ -~ a~rl:~~;r.:­
lbar~s de fl'llnco~ e ainda fit'am com um 
•IZ• um •U• e um '4e.. para o que der e 
vier. _ ... , .. • 

llMg"li6c11nte e deslumhrante. mara­
Yillaa ddS mil e uma noites, conto de fa­
w feerico qoe se erg11~ 01g 1lh ·~a ái 
portaa de Vmcennei<, a Exp tição' um o Senho~ Doom~r ~n r.~s- O dlVf'rtiiú~nf,, da 
ei emp'o p1lpavel e vi•ivel d~s u repci 1- d s· D ·11a . ti 
a&ell fllCUldad •I d~ teD&Cid.ad6 8 trat>llJbO lj l)~ • @ . ,nr, . ,·, n.rµerg~e , '. gp.1 °C\\i:, IJ~~•,.:J"-\0\'.i,..;;:.. 
io grande povo f,·ancês. . . · . . 1 * ,< .. ' < . ., •e .t ·::· 

Como ae trata de colonias e de pretos, Os francezes são pr~ticos' e l(CO}lo'mi·. : Es.ta, Franç~ âs .. t.eze~ dá Jl~:desgoàJ •·.tt 
6 caso para lhes· dizermos : · · ·cos. 1 

• • • • 1• • . , tcs , . , , . • • ..:~ ... : v.·. _ · . ·~ c<'i .•. 
-Brno seus fra11ci11s marqoem J' · '· Como . os n!>•8os. 11-mavejs, lPitQrea sa- .. Ainda a.,s~m~na. gi.~st4~.ficoa.n-IQ b.Q,;;. "·'· 

iua á pre~ ! ' · · ·bem. reaJisou-~e ha _dias . a eldção P.re~i- . _mpm .s•ro a , e 1beca ,.por <f t,er-.CQlocado~ -~ .. 
' dtlnc1al. · , . dt:baj~o d • g111lh•~tin~l. . . l'1 ,., : ,.: :.: · ~ 

. Cttodi1htos: Briand e Doamer. · A .e1<tê ioterP~s,Mte_4~s1rrt.o . a11•i.sti;.•.· :r. 
O pala~fo pnrtu~ne.s · ~,,, J ,1111.r.va· t,,da a 1tente qu11 o ~amarada ram f)ítif'a· 1\ irma ,j! .Q• ~r,nt~ ~!\, v.i.tim.a,..ú 

na Expusl~âo . . . . Brian"I.. 8.~ : irra. r.~lc1s~el~.r na cadei~". .da do ~u1ffint1nado, nas J!f,lll!eln~·;fi~das~ ,., .. 
pre~id1mcia. ; . ., c;adelr~s IJ 1 : . ,.;; .,:.,...· ,~ · ·i .. ,,.,; ,,. 

o ftOS!O pavilhão 7 n I•, "' lá, não 
1101 en'rergonba. , 

E' pequeno m·as. nói t&mb•m nl1o l!O· . 
mos grand~s • . a nào ser na língua para 
aos mesquinharmos di .. nte das cagani­
faneias da e1m1oj 1. 

Não fazemos ruá figurr.. 
E isso é tudo. 

turista.a q11e .vi~ítuem a expo~i~I? ficam 
a saber qoe bi um gracdd paf~ qoe é 
t1te peqa .. no Portugal. 

lá é alguma eoi~a 1 
Enfim, Ql&reamct a no1sa posiçlo na 

uposi~ão. 

IJm novo •metrn.. que 
vale ~etro e melu 

· ·· Po's não viu, não Sf'nhor 1 ' AiJ!ia, !t.a.·Ye.mos .lleiWPg~i:A .lJPt/eiçãit-•'""Í 
E sa'iew os nossos queridl)s ouvintes de vnmos f'S~e linil1~simo espec·ac 1.\p:::.1 . -

po•q 11ê? no ·F.ili~s Ber1tPre~. Ch0 1111lter; a ·~~p;a ni-
p, r economià 1 cu-nos a c11nçtH1•tá.: Llbe'rí.é, Egalité e 
Do11merp;ue era o pr•sidente trao•acto Frote1 n!~él • . ··~ .•. ,,.. .. ...• : . 'li. 

e cnmo o como do no\'o chefo f'le e~&•do Â pt~a· ~e mor~t! .e·ip l!'ranç_ai~Aç~·. ; , 
francês é. Doumer, é ~ó safar-a u·lti.ma bem com 1s•1.J. , • •• . . ... ····: .,,,, 
&ilab"-1 o cg11e• . ~. e o resw ftca como Ni!.o quêíram iínj;~.(,a ' r~publicà~J':. : .s::! 
estava. · • pánhola. · · _' ,.. .. ··<: 
. ~m aproveita~m OS cartÕPS d°ll Vi• . , •., .. •{ , 1 

1iita, qs i~uooes, o~ guardanap(ls, toda a A.ioda os presidentes·~~.: ..; 
ro.11pa branca e pre1'& dv ex prcsidençe1 _" .i ... ~ ~ . .._ 

.. ~º.:tRJ\ 
IXTAR 
RREDES . ' . 

.. .. 
Giston, Doumergue era um bqliach~í:..= . ·' J. 

rio s1mpatico qud t~da a Franç.i. acfJ'- , • .,, 
ra-va 

Oxalá aconteça o·:mesmo a Paul Do>u-
mer. j _ 

Alguem n• .1 pergunta· se o .Snr.· D,;. •:. 

O novo mPtro qae Paris lcaa1~urou -
t.rmioa na Pa1 t ~ de P1cpus. 

IJSE -a-- MIJRi\LIXE 
prepara em 

seca em 
e dura 

10 minutos 
horas 

'.,aitos 

Ql,P_!gll!j e o Sor. 1J..iu.me~-11Ao t&m .. ~----· 
do apelido Ni!.<> t~m . ui!.o s .. 11bor 1 ._ · .. 
r~ Queriam, ta!v1z. um D 1m.érgne: de''' 
Faria e C1stro nu um D,umer da Silv~ f· Se os seobor~s vihs.-m a ale2ria dos 

pr.rísienses. '°dos contentes e regalal9s a 
Yiajarem nr. nova liuha 1 

um D.,sumer da Fonseca, ·ou •1l.m 'D.Ãlaiê-t· .. -
da Cos&a 1 '' • · · 

-------------~------::-~-------~ .:;:<:: ·1 

~ .. ~ 
" : -J 

0 ,.,~, altll• I• iOI"• . 
1-•MIH ,.,,.. • j~ _..,. .. i ~' .: I 

1'1". t ~ T É R J r'O .:.. . 

. -" •·u .. ·':;~~Ío· ~nde o upor; - ... 
~ ·'~'·"" !"'.._ dw~fí°' . . · 

. ~ \ .... - . ·:• - M ' • .'··:. ,~· t''" ~r .... , 

• ~ • • <li: ...... . :_ ..... ; . 

1- .fota u.Wp a,ái te ~onto• - ...... , ... .. ,,,,.,,.,..,. ""º· ,,.,~ .,,..u. . ·' ..,; ... . 
• t. ' ~"' .. "" ... ... ";t· !.. ..... - ~ ... ; •"' '-.! : '! .. 



TRAGED_IAS SUl·S1'11UAS. 
1\ TERRA TREME 1\ causa do horroroso fenomeno 

A's três e meia horas da madru~da 
de quarta-feira ulti111a, seotiu·se em todo 
a p11z, um videntis~imo abalo, complet.i­
meote srhmico. 

E' claro que o referido &balo &balou 
prof 1ndc1rneote a popul~cf.o do norte e 
sul do p1iz. d<n1o enorme tr.b1lho ài 
lavadeiras " boas donas de ca~a e Í6Z'lndo 
com que mil e uma expl e eõ s do tene· 
brO -o r~nrmeoo vies~em a lume. 

Porque treme n terr"? Que mal lhe 
fez o homem. que s11qto lhe pr~gamos pa· 
ra que ela tirite roino qu~lquer polida 
em dia primeiro d ~ Mc1io? A terrd tre· 
me? l\ lguma 1azào deve ter, a pobre ••• 

Felizmente que a terra tremeu .•. tre· 
meu ... mas q ued.ou sil~nc1o~a. - s~ desata 
a barregar, tinhamo~ ob1al-Livra. 

PORQUE TREMEU A TERRA?­
QUAL A CAUSA DO HORRvROSll 

FENOMENO 7 

F.' claro que o Pirolito•, ~empre na 
J&r guarda d4 l'll prens 1 iu r .. rmadora e eru· 
dila. mal luzia a maohà dti q 1arta feira, 
rfsol\"eo bat•r a tod s pnrç.,s 111t~l g~ .. tes, 
com tSldS doas p·r~•antas er•ira11lbada~: 
-Po• qaB tre111en a lerrn f Q 1n/ a cnu. 
sa dJ h1rroso fe11omM<J1-E. os noss11s 
Te1torts vil.o rêr 

O QUE DIZEM 03 SABIOS 

• O /eno11eno explica-se /acilme11te: 
b ' 

8,l + o - d M f j,( 3 M 9=27 

FJ' c/arJ q11s " reprPse11ta a rrosta 
'n'f" ~Ire, b' o of)ato. cl a tl11rn(:1h do 
MU 110 e f o resultado hipotético•. 

Prof. Alvaro flfachado. 

r~ 

O &. ltI 1'. D E 

•À nlNI >Norrrr o/t11otlo • 
•do gue /1c•r depuatlo• 

• Fl'nomeno religio~of E' p1J.,sioel. 
Folia-lhe. porem. a Sim/Jólic'I, num mo· 
Pime11to ~f11gato, Rembrantft . .. 

Dr. Aa1ão de Lacerda. 

•Â desoer.qo11hr. da J/11lh1r mod~rna, 
qae alé p Irecnn liomms. 11/10 suia a 
causa desta paoorosa Coll()a/sllo da lerr.1f 

Abc1de Adriano M. Monteiro. 

e Se o senhor D N11110 pre.~idisse aos 
destinos da 11ossa te.rra, desf ratd11r.v1mos 
a b rndeir.1. branca- e a terra teria medo 
de tremer J 

Dl'. À.ngelo Cesar. 

•A tensltlJ el •/rica on p011te11cial. e11-
co11tra re.~i.-t,11cia absoroe11te 11 i terra, 
dPtermfoawto 11111 circ'Ui/o nilo electris'ldO 
111 cro~ta, 11111/t plicada pelo 1ia111uo •X• 

ds oolls, coM nma te11sllo conlinna de 
corre11tes allu11at1 iJas. • 

Eng. H~orique Costa Marques. 

•A ferra I o Cosmo.q t)q acesç11s.-S6 
o CoM11us tre11~~. porqru mJo /1,a·de iré-
1116r a _ter,ra, q11e é o Cos11.os /(loertúlp. 

Dr. Leonardo Coimbra. 

«Sci.,mico, vem ds scisma;-. Âb'l/o seis· 
mar. Abalo sci.~mir.o, Ia lena doei.te de 
scisma: P~1co~tmifl terre•tre. Dó mi 
sol dó ·S11.q11iln110.~ a ts1 r:s a 1m1 exame 
deti llladp das f a~nldades me11tais e mu· 
1icais.• 

Dr. Alberto Brochado. 

•Nilo seria parto laborioso di terra?• 
Aida Verdial. 

Goltt, ta11to!!l c~e Cal ••• 
Mirroq11io·1~, va'llns todns 
D 1nç1r. biilar á. voro tid 1 
P irqu .. a nrs'a t>elh Gai& 
D.1qui a pouco é c1dadd 

VJ. fie nd;i, s'g.\ a rrd,f 
Er-< ju>to. P"i' Mlà ? •. 
A ~~nte que já po<sue 
Um c<1mpo d.i av1açAulll 

E uma enorme aveniia 
Q 1e de grau l.i mete graça 
Com u o• e picõt,. llO meio 
Que causa p~smo a quem passai 

E uns p1Ssos do Concelho 
Uru b m p.edio apilarado­

E UU! qu1o•que de e lhê•a 
A' freute, sobre o telhado .•. 

/t'i.•lo, o poliria onlipdlico 
/N ""'" riug11 11~u4tica, • • 

Com d is rel rghs d:l musica 
P·"t'" ali p'r, 1 ntrd~r º" chduff,.or~ d~ n s•a p•zçl 
QJe oà 1 se c'uÇdm de o ver. 

E temo- luz •lo Bl1ó3'l 
Q•t" nunc• 11p•ga, é um gõso, 
E uà() é 11'ra C••mpa.rar 
G'o'd morrdÇ, do L1n1õso ! 

E um corêt.o de j~ dim 
Q•ltl DOS dá a Vd.C<I i lei& 
Q 1e é o tPmplo de Di n~ 
Q .~ troux:1m11n de Powpeial 

Và dJ toda i ~iga a. roda 1 
Viv" e. n1 s'll rt-1n•çào 1 
A Gaia vai &er cida it> 1 
Achu ju,to, pois entào? .•. 



ó Comf'rclo ~111-. O. ne~OI Ttt 
P's~imo1. Ht. muito q1e• Tenh, mu ale 
la ~1em enmpre. 

Pnrqu&? 
Tos~elencias conhecem de ao•ra u 

ra•llea d1>qt1 or.vorosa crise. R•nP1.•111 u 
Guern Kaodi.tl? EíPitos da P11? ManPjta 
dos Comunistas? Falta de dinhPiro? A 
libra? O desPmp• &~o? A irreligilo que 
alast,.. ou a crise do\ mila~l'i's? 

Ta•o. leitores, tudnl-Nt.o 1e Tende, 
porque ninguem compra. E nl n ha quea 
eo npre, p~rq ue os melllea estlo caros • 
alo ha aa~sa par& eles •.• 

E como nós todos ~õmos 11m p6ço de 
Tidos, isto 6 um circulo Ticioao ••• 

••Pirolito,, lovcstlA'a 

MaR o vosso • Pirolltn• nãf) se fí.'.l 1>m 
castigos. Q1er saher • d~ vertia~• o qull 
se pHs1a por êsse. fstah• )rcimPntos, P·•ra 
fdllr de e 11teira, como outror11, nos par· 
tos labnrios~s. 

E, par11 aabPr. invPstl2a. lnqai!'<I, pre· 
p:nnt-11 mfte o n1u iz f'm va io< est~b"l"­
cimentns citad1noq, e11tr•vista oq p •t• õ s. 
fdla ao3 gerent~s . informa se com os 
caix iro•, 1111erta •JK marçauos, apHlpa 
ca11.Js e d • ctil'l~r.tfaq .•. 

-O neitorio VHi mau? A ~1111 ccsa nlo 
faz nHtl•? Quais a~ r• zll~q da coi•e na 
sua bb1lis .!la 11pioii\•? Cornn evitar o 
m11l? Como chamar rs r. 'lltllê-es? 

E as reipo•tas surgem, ~incP ra,, 
cu1i11sas, algumas digo•s de reg1~to •• • 

eabf'~as e ehapru~ ... 

Nci f.1rmosi•-ima RuA Formosa. nma 
d .. s mais est1li~ada~ artédas do Pnrto. ha 
uma Chapel111ia ultra·cbic, a •Chapela­
ria Eu1opd•-capaz de cobrir todos os 
11e1õ•s tripeiros. 

O seu digno gerente, o nosso velho 
amigo Avelino Correiii, rectbe·nos com 
uo1 sorriso prometedõr: 

Quem éo$tá de 
mim 4 elá! ••• 

•1 11•111~0 1u1ínotlo1. ,.,,. 11180 

tia 'Iª'"' tRcr11• l•to. 1•jo bem •• mal, 
l'llDllll'llM flllll' ÍllltllfllÇ/lo 

u u rieotari.t• 'º jor1111I. 

au/'11# -111, llOllllfol C/11'111 180, 

flU li# "4m•11111•• •• ,,,. ~· "''"'º' 
1160 lloio • n iM li• 11•• e.ribiello 
lo µtri.,,11/o i• 1r11ulur ba11ol I 

»' q•• llo•l1 to11U•tlor, 11111101' orlld o : 
J. • Jlll'llo• 11•01 /ultl# l#OI li oí1l11 
P jJI O• OC41"' 'llljll til JJ""I', . 

l'ka l11ti"'"'º· poi1, 1111llor Cr• • C11ld111, 
4 1140 IJfO> Irar jdmoú o• bro11co• / raldu 

'" f/NlfJIUI' Hltfll flll foU jJfllflll' /. •. 

ILl(}/r1r,, 

s no_ 

Os n [OG1os a an 

-Ch~ptu de palha? 
Nlo e;ostHm<-s da pblha e a prPgonta 

SRcrao11en•r.I s .. bre a crise f' 11 seu r• mé­
dio. para li~a ·lhe os movimentos sirupa· 
t ico,. 

Re~pon 1ie nnF: ' 
- O nPgoc o vai pé~simo, o quA 11lo 

admira. porqu~ t dos pe• dêr11m a c11b· ça. 
-RRmé 1in p ra a cris· ? S i lá' De tHJ•t.o 
pen~ar oeh1b, já tt-nho os c11bê os em 11él 

Panns la rgos 

Do •• ~•ltn. JlP.netrdmns 011 ror h rit!a 
r.a•a d T.•"if ci' s <le St"'ª C11t.arioa, 
Basr11s & M to•, em Comaodita. 

A• o'he-nns o B 1stt1s. e:ah.ntP. chie, 
irr•s;stiv .. I. Pn•ern• c .. tJ, r Mrts &Cf lhe· n, s 
de pé P á ordem. diz•otl<: 

- A cri~e é om f cto e por i•so já 
nio2ut'm fMZ f• t-"S. E • "ª'" rerom• noo 
aos cr• atlos do • Mal?P~rir• que Pntnrnem 
OR cpine:•tl r S• nas e• Iças dvs frfguêzes, 
mas qn•ll?- Remédi<? 

- Vamc s Vtnder parras para homens! 

-
F ortes e F r aeos 

A Ca~a Forte .; ali no Sá da Bandeira 
e t•m quinhentas sucnrs11is em todas as 
roas da cidade. 

Fal-n1·oos todos os FÓrtee. Mas como 
são muitos. falam em orf•on. 
t - A crise é uma chla2oe• . C~mprBr, 
toda a gente compra. O que 6, niogu•m 
paga. Mas o Rern~dio p•ra a cr ibe está 
na 11rqui~içãn de todois os artigos a pree­
taçõ•e com bonos. 

s~i sempre ••• no numero que o fre· 
guez não tem ••. 

~Iodas e eonree~ies 

A Ca@a Valente tem fama de Talente, 
e o doutor Jotié tl!mbem o é. , 

Ao ~êr a11s. p•de a JJ•lavra: -=-~ • 
, -A cri~!'? Artigo 323 <lo C11dig11 Pe­

oal. R~m•dio ? Para1t1afo 3 •. -alinoa b do 
Artie:o 123 do Codign Civil. 

M~is acima, a conhecidi· sim a Casa 
Africana abre nos os braço-. E' o geren­
'9, no aso &Jai&o Hano.l Quimailea, 'ue, 

TE~E DllOSA. Vlll~E 

...... .. ..... .. .... ~ ' , ... . 

os po comerciante_ 
-'' P 1 1\T I ti liJ .til E 

<1 O N S E •~ li '' R 

/ 

I 
} t 

fBfSB n 1· a- "asna,,11·va -Que disparatei Vai o policia a correr 
~Il ~ J UJ P ! á fr~~a.!<' éga~:d~1 

dis10. Anda• a correr " 
ruela da e&I& t o 1atuno já leva quasi ama volta de a'fu.90. 

• 

• 

Como evitar a CflSO 

bi1~t•nte fih1'élico, colombõfilo e fenlano 
nos re~ponde: · 1;.; .....-;. ~ 
' "'-P<' rq ne têm os cá na rasa om ~rêtr? 
Por se t.ratar d11m11 CR~&. nfticann? Não. O 
pret.n é a sorttl O pr•to é o espant11lho 
da crisf'I 
P.. . E colrn um ~ê10, largando nma 
pombinha •.. 

C'aml~a"' dP Dia e de 
l\' uite 

A •Mo la 11> dn Dia. na rua F•roardes 
Te m'IZ. e mi•as de noit•. camisas d~ ~;,, 
camô-Aq tle t rl fl. rami•a• d• manhil ..• 

FallL n11• n •eu prnptiPtario • c:olab~­
rador do cPir~lit.o•, sor. Edoar<lo M<ia. 
r--A cri••? Ois••-me o mpu ronh"do, 
C'on•rtino d• ~tirsnda, quP é a rirculaçlo 
fidoriári:1 P o •2"vamento cambial. •• 

Iot.>rrompemn lo. 
- • i;: n rPmedf" para pia? 
-F. tá na.<1 no•sas llíln11 e nRll ilo pu-

blico Este, resnlv•nrln-~e a comprRr ... -
E com nm Slr•i•n: - V•ja ertes suspenso· 
rios, meu caro amigo . •• 

Fundas e Suspensór ios 

A palavra snspen~órios fez-n11e tem· 
brar ama casa impo r tanti~eima ne~ta ci­
dA<lf'. A casa cT.irre Eiffel•, ali em Santa 
Catarin'l. 

- Vo~sa Excelencia é:rendido ?-pre. 
gunta·t>OS. 

- Uoicam~11te sos pé'! das Rf'nh11r1u1 I 
- rPspond•mos com um sorriao L•1fq XV-

E a • len~a-!Pnga• começa, afligindo o 
nosso entr0vist~do. 

-Para a rrise, o remé.iôo está aqoi. 
A Ortt>pedia ava11ç'l. Ha Fundas para tu· 
do .• ~té para os Fundos •.• 

Joias de pre~o 

Ha, como t.oda a ~ente de bom iro•to 
sabe. uma casa moito conhecida p•l·s 
cgourmets• de j"ias de prPÇO, 8 •Joalha­
ria Ferreira Marques•, na roa 31 de l::an­
to Autooio. 

A' pr•gunta do e~tilo. responde-nos e 
nos•o ami~o Manuel Pereira,- faces robi­
euod<ls, olhl 1 rubros, l•bius fóra das ór­
bitraa: 

-A erise? Ah! Ahl Ah l Veader 
jolu 1 ü 1 ili .ü 1 O rea•Mi• ,aia • 

'' • • 
' • ' " 
• 

rrtse a ~ae vocês se referem ? Ah 1 \ r 
lh 1 E' fácil: Basta isto: Ah 1 Ah 1 Ah l 
• .:.. E as gargalhadas continuavam, qaÚ• 
4o jt\ !amos aos Clerlgos .•• 

• . 
( 

Fatos• faetos 

Ultra-ehic, impeeave~ perfumado e 
raesado a ferro, surge-nos, no seu cate­
lier. encanta1or, ·o ar. Antoni«t José.. Bo­
drliues, um dos mais perftit.os "tailleurs> 
da Invicta. 
~ E enqnanto a grafonola 111óe um tu­
~ rompletamente mi101111:a, o nosso velho 
amigo. que a iograti1ão dos comandos 
clivorcion, ha muito, das lides bombeirais, 
responde nos : . 

- Ainda ha quem se vista, mas qnasi 
t.oilos 11s maridos aproveitam as ~aias ve­
lha~ da e~pnFa rara fazerem fatos E ás 
1>sposas aprovei tam as calças dos maridos 
P"fª os SPUs v•stidos... · 

- E reméil io? 
-Para a r.ri•e? - Von vêrnos 31129 

volum•s .da m!11ha biblioteca, e depois di­
rei da minha Jn~t. ça • •• 

Bolinhos e plagato 

Pira fe('barmos a nnssa via-sacra çom 
chav .. de ouro, c .. ttnfeita. 

Eatr~mns . ...:. Oh voutura suprema e 
1<nAv" milagre! Qoe bem que cheiram aa 
iscas 1 

O ~erente da •Cacrirla ..• • aparece. E 
á ooss11 prPgont"' sacramentlll, tem, ape­
naq, est.a ra1'posta simples mas concreta: 

- Qoanilo toda a Homanidade se êon­
venc1·r que a Poa felicidade está nas IA­
ra'I. a Crise mnrreri no •Caçoila ••• ,_ 
.Até hl'je. porém. os nossos !romena daa 
fioancas teem se limitado a comer a isca, 
pagando o anzol •.. 

Quem éoftá 
delá $ou eu! ••• 

Â Cdr61a, 1 11m11 1'ldtlil1111 4'0-r, 
Qae lllU•••lo , , ,. be• npa11ul1J, 

Cal# 111oaa11 (~•· 1 •llf4 em11 ou//# clut•oH) 
Poro o inoeli/114 •11tllo podar aüor f • . • 

li' ""'" l111l••lrl1J, 11/i1U1l, "'"''° nlgdr. Q•• "" C«.6/e aat4 oal111riHu / . •• • 
Q•e• di11ll•iro 1110 U I#, 11111U<1 ~ ~. 

D'e1110 illdutrU. tl'ol#Or, 114 •l11111lar / •.• 

8elldo 111 po6r. pHlll, ' 11ahlr11l, 

Q•• 1141/ 'º'"" -· 111'11/r, e<>• o "" -·· _; 
86 lne<> ""' u.kl ""'º'' por ,,..J,riflll • •• 

JFa1 11•u~ • ,,,,,. Cl"ll 1 . .• K• 1 ,,...,., 

P~"'"' elo, "40 ní "'"""'· ee a/iMl 
Po4Ja º'' ,.,.,. •illlut Ü.,NIÇ4 f •• • 

- ... .. 

• 

' 



-PRI MAS BORDO ES 
P ara o mote : 

O queixo da dona 0/{mpia 
nao tem pe11ugem, tem ba1b.J1 l 

& cebemo1, entre outras qoa 
nlo publicamos, as atguintes 

GLOSAS: 

.Ba cofaaa Interessante• 
E esta 6 uma delas 
Numa 1enbora bem !i1'1pia 

· E bem' perto dd8 our61•s. 
O ffltixo da. ®na Ol1mpia 
?\lo 6 i1t11al eo da Constança 
-E para que dizê lo-
Ao da dona F!ldarbas. 
Tem uma enta sem·elhança, 
!/.'llJ tem pe11uçem, tem barbas. 

ONIBL.J. 

A minha impaclencfa é fmpla. 
E com nervoso ela dobra. 
Qqaodo v~jo em minha sogra., 
() q11eixo da tkna Oli w pia l . .. 
Qaem tem penugem alimpe-a .•• 
Eaconderij11 de larns ... 
As mulhe1es Fão umas parvas, 
Quando porcas assim estão 1 .•. 
A minha sogra, ess~, então, 
Jllo ú • pen11gem, lem barba.~ 1. • . 

ZEPDYBO 

Ha earlnh1a bem bonitas, 
- Diue·m'hl\ie a •Velha lmpia.•:­
)(as 6 uma aberraçã..,, 
O goeixo da dona O/ímpio. 
&' non, nlo tem amores, 
lhnca renderam lou<õrea, 
A'qnela cara d' · Embalba~· 1 

• B•pa oa q11eix11a no barbei.o 
Como qualquer merceeiro, 
NIJo lel# penugem, tem barbas I 

1'0BQU.J.·OUEIBO 

Disse c.n~atura lmpia 
f..' qnal nlo liguei valõr 
Que era nrn verdadeiro horrõr 
ô queixo c'a do11a Olímpia 
Que assim de penugem cheio 
Um queixo de palmo e meio 
AW parece um embarbas, 
ln disse c"m alm'\ inquieta 
A esse grande patéta 
NIJo te1" penTJgelH, lem barbas. 

•JllB.J.-0.J. T-1. • 

Jlenina Firmioa Ooça, 
Veja a aua cara? E limpe-a ... 
Que &Eaim parece que tem 1 
O queixo do tlona 0Jimpia. 
Pois isso aiaim a crescer, 
O povo pas&& a dizei ? 
Qoe perdeu as fórmas gárbas ••. 
Eu penso doutra maneira, 
Ainda que vorê n&o qo• ira; 

• Nlo tu• pt n11gem, tem ba1 bas / 
OOSllJf 

RU.A DO C4ZIYO, 20 

Tendo a rara r.oj '• alimpe-a, 
Não queira ni~s11 he~itar; 
H11ntE'm. vi e•canhoar. 
O q1uixo da tlo11a 0/1m pia: 
Rica senh'>ra. mas hpia, 
Tt'm dicioa de •rt b 1b s•. 
Nunca a vi osu ~· b l• bas 
Apesar de sêr ba1 buda: 
E. na sua cú·is laozoda, 
Nâ{) tem penugem, tem barbas . •. 

A e~posa do W ald•111ar 
Mulb ,•r ine:rat.a. e ímpia 1 
n~ pêlul' foi SPmear 
O qtiP.iifJ da d/Jna Olimpia 
A infeliz tentou morrer 
De~gostosa de vi ver 

S.J.FJ.DO 

Biiras assim taro amargas, 
Salvai-a desta rasrada 
PMq ue, ai d~ta, coitHda 1 
Não leH1 peiiagem, ltm barbas. 

ZEQUINUJ. OOBDO 

Tem a cara a es111aecêr? 
Pe11:oe no roup:e e pi.. te-a. 
Para f1ca1 a parerêr 
O quúxo da do11a Olímpia. 
r .. r ~ êr mulbn de vi rtu lei 
J 11lga talvez que me ilude. 
Ou me mPte em ra'ca~ pardas? 
V• cê prPga a igualdl<le 
l[a, a suei cara metade 
NlJo tem pnugem, tem barbas l 

.J.CESSOI 

Di?.Pm em tom veria<lei.ro, 
Es · A~ mulheres do só }iP,iro 
- v. jirn lã que coi'a !11pia 
O q1m.xo da dofll1 Olímpia, 
Sogra de todo o re•peico, 
Qu~ leva todo a eito 
E uAo dPs~ost.a dr.s f ard::s, 
Não é dos mais nsuai, 
Pd~ n&o ii (lntros iirn~i~ 
Ntlc, tem pnmgem. tem b:srbas. 

QuE'r agrllda r s•m ro1leio 
llls é t'l1becil E' !'llpia 
E além d1sl'O 6 tlo r-io 
O q11e1xo da do·1a Olímpia. 
T~m o dom de conquistar 
.lfas o!\'l consl'goe airradar 
Com o seu chapeu ~em abas, 
J ul~a.se b•la e tattt i 
E oara maior desdita 

B.l.ll 

Nao tem penuqe111, tem barbas/ . •. 
.J. V!.AB.A8 

Ora ahi vai um mote~lnho fácil, para 
evitar a. pobliceç\o de glo•as di•paráta­
das, como algun1as que hoje inserimos : 

Pasud pP/a !na porta, 
espreitei á f echad11ra/ 

Nol 1 :-Só serào po blicadas as dtlci­
mss que nà'l se apreseot'!m relaxadas. 
1-tn é: O 1.0 ver~o rima rnrn o 4 ° e f>.-; 
o :? 0 com o iP; o 6 ° e 7.• com o 10.• e 
os.• com o 9.•. 

Aviso aos 
poPt.115: Só snAo 
puthcadas a~ glo 
~as que vi nem 
acom11anhadas do 
sê lo que ao lado 
inserimos. 

~llll'llllllllllllllJllllllOllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~lllllllllll!lllllllllllllllllllllllllllllllll: 1111~ 

- lflantelga de Cer veira, queljos, conservas, vinhos e azeites -"" 

=Casa Holandez a ·: 
- = = 

-- R: :::~~;.~~~~O~: ~ 
C h á MERCEARIA FINA C 8 fé = 

Aos sabados : Bolo Waldemar especialidade da nossa casa 

~llll!llllllllllllllllllllllllllllllllll 'llllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllilllllllllllllllllllllllíllllllllllllllllllrllllliW 
unic" casa qa~ maf., b.srato v.:oae no l'orlo 

Gratonplas- A.parelhos 
de Radio- &Ite-Falante 

DISCOS a 5&00 Esc. 
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Portugal-F ra õÇa 

·;E> ·,l;nb~hã -qne i:e ·tPaliza o I Porta· 
ga\:'Fra-Oça· fYm ·b&~ket b.til. 

Cinco fobn s de flt,• a DA~ãl\ vão ver 
qaem é·~ q!-\t> ;~n}I~ ~~m oma bola .é dois 
C~SIOS. ' 

M~s o _poblicn. a grande ma~.~I\ ao4•i· 
m,1 "ifu'e ig~ort:' a · !\t~no psiédol(ia. eh 
bol~~i> :é~~to'- v~e sn iln ,~rarl"' il~1cia '"~ . 
~o!r~~p ~~::,Jll~~t~.!De~t~ ~~~.he~e.dor~ •· d4· 

de ~~~~J~ ~e .P_~s~e,s~º.,P!?C<! i;natqlpe~ 
~"''~ulftt1;~~em '.não querein del~ir 

carr<\'l' blflli'"e"il\1 têiit.i 'tbto: ' ', . ·. · . 
Os q ne atacam querem ir àó cabàz dos' 

eontrari 1. l" •. ,-1 :.(, l',::.-1..., ,· \ • 

E é esta H1ta. Í>eh>"~~to qoe dá. ori· 
ao _jq~,:ft~ ... 11:.·J~ vr~1da. .as~\$te11cia. e aos 
ap1to_q a.•.~itto· ,. .,, " . . .... · ~ 

~l ;"•Wl;\DJ~.1 ,!pdj,v!.<lnr ~ ~e.nipr!I on , , 
qoas1 *.:'lme~\l. YQI. gaJo~ Q.P~. p~r:c~bJl ,da'. 
q~ilo;~7~~~~.~~~,ll~º·\I perci:b.ti A a me~ma 
COl~R. • _ · -~ . , il 

Pmtef'.:'~:6'á . sop~r •"qne: ~s ~~OPt1iras 
ratarão mais aptas a j •e:ar i•to, pela lon-
ga pratica -dJt l.el'ar o C•baz. .. 

Q 1ent iai' ·sup0z ~r vive PngJnaifo. A 
sopei~· ep~~iia, IDAS nãp ataca. E ·por 
isso ~t<le ,'t~ropre. • . 

J ulga o • P; rvlito• ter dado jã as indi­
caçO ~~·-ii.of.ic\e~te, .Par.._ que totio o 1ouudo . 
comor'eentfa aqnilo q11e vae ser. . 

Portanto, todos d'3 vem ir a (".OrrPr, 
amanhã:- ver -<1 1'11"8S<•1r ra11Az s batalhar 
com coragPm, deci~ã'> e ~_ao1m0-fdo. para 
n1o~tra.r aos Cra.nr.Pzes qu11 snmos aquela 
naçi\11 de anteq q UAbrar q iie torcer. 

Q•1ebrPm-se os po~\:es, ~mas oão F& 
torça. a bola para dentro do nosso cesto. 

São'11stes ·1l; desejós dó •Pirolito•. · 
:. ~ A '"'?. ·,,...: i ' .. ! f ..... 

•)''.. . . '~ 'i .. t ., f ' .. 1 • 

~·,G.in ~~ •. Kana ... 
"!"l. ·:· ~ ' l ' '. 
.ia,1H ,,' 1 '• ,.;. } '" ·• t° 

Realiza-se á 24. qoe é como qoem 
• diz. 811}~1}.b,ã 11a- cid.ade ·de" Penafiél oma 

esplendorosa, f· rtllo~a e _g racif'sa gin .•. 
kana a qoe devem c"n . • . correr a pa~so 
Je boi oma infinidade de carros de todos 
os tllmanhos e fe itios. 

T111v~r. os leitores não saibam o que 
é u1ra ginkana. • 

Nós explic1moq: 
E' oror. P~pecie ·de transformar nm 

antom~d • m. macaco .. 
O ·Stulfeb. ka , o .• Roila Royre•, atre-• 

pa ás arvores, dPSC~ 1ibanc~ins. salta 
em alto•a, bPbe garrafas, seota-se á me­
za e pede café. 

O carro q11e fizer i•tó todo com mais 
distin~ão gaoha om premio que vai sem. 

~~~elau• o 

... 
.... ·' •• l • 

pm. (ó ingratidlo humana 1) parar 6s 
màN• do dooo do birbo. 

To1drs p~rc• ber•m. não é verdade? 
E•te eiopPctacolo, nunca jamais visto 

.em tempo11 al!{um, na nnbre cid~d'I de 
Pen ·fiel, d -ve lá levar milhares de fora'4· 
tt iros, para o al• j lment 1 dos quais se 
estã • a co::.strui r va rios b •te Is, rnj is 
pla11tas, !! provadas pela comis>ão orgttni· 
salfora. ~ao da casa M •reira da Silva & 
Filhus, f,oricultores ·muito conhecidos. 

A. T a Inda! ! ! 
SPfe. duzentos e lrt1 
Qlll'z a sorte q.1e nma 1e1 
.A qra11d11 nele s11/.<se. 
Fni a sem111111 p,,s.~ada. 
Olt! ·semana be111f 11t/adal 
Foi se a minha pelintrice I 
Há muito já qae o À.n.q11slo 

. Me ferraoa cada s1tsto. 
. À11daoa s11mpre tilo perto l 

.•· No sabado foi oerdade. 
E11contrPi a felicidade 
Pois desta oez batea cr.rto. 
Cá p' ra 11ós. sempre ~apnz 
Q11·e um dia a!J À.agasto Cr•• 
À sorte grmde oendia 
E até f '1Í prl'S'J 11m gatr1110 
Qne ali de S11moaic, Br111UJ 
Oum am bilhete f11'Jia. 
Pndera. todo o pooÍllho 
Qr1e quer .Qanhar dinh•irinho 
Sl'/11 q11e da cid'l se imoo· te 
Vai lá b11.~car 11nm f oq11Pte' 
Um oigé.·imo, am bilhete 

P.11 qqe o Aagusto tem sorti. 

Pio Pio Pia. 

Falhanm mah uma •es as meadiaçlel 
para que os fulanos do football fizeeaem 
as pazea. 

A A. F. de Lisboa pos -te 1111 anu 
tamanqoiobae • nlo arreda p6 aem ... a 
matPm. 

Por ootro lado o Sir lfanoel Jlet.ufta 
meten- se ao 1eu Do X e fJi a U slloa tra­
t.ar dout ras pau s muito eapeciaia. 

1-to é. qaalqner dia ningaem ee· ••­
tende no mtao dtlte n ndanJ '°4&o. P111e1 
por um lado, saragata por oatro. 1 •• 
final quem perde 1 

Somos todos nós que alo temoa cal­
pa daqoilo que os ontros fiàiem ou t ue · 
querem fazer. 

A.s81m é mellaor 

P.:sta historia do desafio Benfiea·Olh­
nens11 ter terminado mal o Olhanense .._ 
ieu om11 bot. tem earradaa de piada. 

FllZ lembrar aquele~ sandoaoa tiimpoa 
de cat1aio1 em qoe davamot pontal* •• 
bolas de trapo•. 

Qo11m mPta.ae primeiro trez goala p 
nbava o desafio. 

Era moito melhor malto mat1 rapido 
e sómente esse r, golamento era alterado 
cnm a interYeoçlo dom policia aoti•des· 
portista qoe apreendia a bnla e que atin~· 
gia iteralmente com um ahoot t poaterl'lr 
do mais leuto a fugir. 

Pois se esse proce1ao era bem bom na 
noesa mPoinice, porque nlo há·dt aor 
bom agora· 

Exemplo 1 os Jogos amlganfs, para 
durarem mais tempo seri o a 3 bolae. 
Quem e.s meter primeiro gacha o joio. · 

E teremo1 entll.o um Porto-SalgÍleiros 
eom os dois goarda·redes em tarde feli1 
a durar ó horas e 20 minutos, tendo de 
ser interrompido por falta de luz e por 
k o ~cnico de todos os jogadoree. 

Mas em compensação temos os desa · 
fios finais de campeonato, somente a um 
goal. 

E pa81aremos a ler o se~uinte relato 
do mesmo desafio Porto-Salgueiros, maa 
• ª'rio: 

· A bola de sai.ta pertence ao Porto, 
Arado passa a Waldemar qae dri~la doia 
adver~arioa e conaegae bater Olinira. 

Estava terminado o desafio•. 
Eotão isto nl o tem um piadlo? 
E' claro que o publico deliran COll 

este foot ball a 10 mil reia e • ioutt. 
... : . 



eoltadlnho't' •• . -·-!ilO .. 1 .. .. .... a• I'"• 
eoa•ee• no • P'uDcitc• A1toalo Bru .. • 

M c.ahectlD bea •abe111 que 6 capu 
dr tugir dos per1cu. 
Dii &le q'9 a&o qotr• 

• ._, duire•to• u•Dbon a. n•m i malhu ; 
para t le esti t ado multo ~ea, 

mas 0 1 ami•o• notam 
t•e i. de IOD!l'! •m loage. , . YOIH, .... 

mae•q1i1ho• no d tlo. 
Tl~h• o Antoa10 Bru 

111 ubrtto peqoeoe que tompra,. 
aaaa feira para 01 lado• de A1uran, 

,., ea•a i boa pu ; 
• come • Braz li tiaba o 'ºº capriclae, 
erdeaoa. 4 mulher, tem e• rt • rouba: 

- Do que rtmHmo• comert o ~1ch• -
• prennia qne 1110 lhe det'"m rod• . 
tJa dia o Braz •ala foi a Valeoc1a, 

grat.ar de certo ••nhe, 
• N a r•pooa apron flanrlo a au•enda 

mandou a oern pr .. p•r• r o b• Dh• 
~om a.m poutt de u.enria. 

llletae ao p6 da banheira um ,raade u,.lht 
permiua f b1nh1•h 

•• a qualqo• r de fora a lranca Tltta, 
4- firma que ee Tia o pe' to o Joelhe, 

refim. 11 coi ~a..• tern111 t11; 
adafrn a •e O b•IO fem1aiDO, 

, btr1lira da• p•rna• 
e e qa• • •• faz andar rm d.-ati•tt. 

Q9ando ela ·~tau j 4 Do banho, um çik 
dPtl'.r.tt t-ia et'c&p• r; 

alp em a porta abri ~ 101 o o brito 
qae 11 pra• tou DO e>p•lhn a ront. wplar. 

Doido, ••m r•ll•tttt, 
CllllO maroto e amaluta1lo T•lhl. 

eemeça a ·h r ntarradu no upelbe 
a ponto de o partir. 

Qaa.do • Bru ro,;re••ou e o Tio quebrade, 
fic- ·n aluc101do 

Bupoa~e-lh• a mulher: l'ol o tab- ito - . 
- At foi? poh vai bu,tat j& o 11.ac1° ad• 

4100 eo ta•~•ll• o 0<al•11t.c>! 
!.: prenot•ndo o am mal entr~ oa jo•lho1, 
4u a lbe ro'o marl1ado 001 ch1frtnho•; 

e com a TOZ d••p1da do caron hue: 
- uto • p'ra que oto qu•br•• 1oal1 up. lltoal 

E a mulhtr. Vfndo a 1rena, 
teYe do cabrito tanta p• H 
~ue ditte p'ra o marido: 

-Nao ujd ah•"''ª"'• '· . . 
·~Isa o b1cb1nbo que j i .. ti l tr1do . •. 
•t •ortae ciu hzu H a ti • me•wo? . • • 

1.11'\0 LEAL 

............................. 

Folhinha da SEMANA 
llAIO 

I~ 
Em 1731. cai dum elertrico, fract• ­

rando o muilar, um av1ad• r r1 f.1rmado 
ha muito procu1ado pela Poliua pelo 
eríme de f6go p6bto num d a cinemas 
deeta cid~de. 

C.•nduzido ao Hospital, declinou ali 1l 

aua identidade, sendo, eu\l J, eu viado 
para a Casa de Reclusl o. 

A. Roda e a norte 

Jto111a, JfJ - 0 Cardeal Gigol-tti vem 
de ' er vilmeote assss•ioado por mio dt>S· 
conhecida, quando sab do Vatiraa01, onde 
tioba ido ctofereaciar com s~a $.&otidade 
' cerca dos c.1.belos curtos nas 1enb.oraa 
compridKs 

A p,,liciit vatir.ane1ae julg 1 confirmar­
-Pe 4 t-xi,teoci.i duma as~oci .. çAo ser.. eta 
de~tioada a destruir, a fe•ro e a fogo, 
todn11 os que !lll op6em á marcb.a milanesa •4 Koda - (FaPa~). 

Snl~idlo eoleetlvo 

.dliranl,, 1 ! - Num tercl'iro andar da 
Calle S.\n B oito, apareceu eatrangulad& 
uma f11m ih11 h •nt·Bta, con•posta de Qtzvito 
p~s~oa11 de •mbos os ~exos . 

Pa1 eo:1a tr•tl\r-ae durn vulgu caso de 
Buhidt11 e lectivo; rua11, af 0111, v-io a sa­
b~ r·SI' que a r~f rid11 f .. miha fdnricava 
t ·• r1l1 º" Alicante. f,(,.ceo•ln de io1füces­
t10 a•auCKr•d4,- d euça cuj a s1otom•s 
s• ust-mt-lh .• m á •sí1xia por mtiu de cor­
di.J umbihclll. - (T. S. F ). 

Faz n11~te dia um ano que cbnvn 
copioumeote na parLe central da C.chin· 
china. 

Em 1898 rPpr•senfa se no Teatro 
Priodpe fü~l d~~ta cidade urra peça de 
p:tande fSpet t~rnlo. ;:tJjo Lit11lo não 001 
e com• ~nJo s d • muito a pl audirlo~ todos 
~s i ntnpr1 tP~ e h• vendo c. rros el• ctri · 
cos. n•• bnal d 1 e· pect~culo, para todos 
ei. pont a do Porto. 

Em 137 a. C. nasce Hatbus alem. 
l lãe e filho encootravam-ae de pe1feita 
ande. 

Binu, li - Ua npuito •e 4098 
anos, de vol~ da eatola laica, cnvua 
•ma f,ea t e cozinha nu coatu do • pre­
fessor que o acompanlt.ava a eamin'o '8 
usa, onde ia contar i mie do aeeao o 
dete~tavel prottdimento deste. 

Hi quem garanta que o jovea 1111&o 
8ino estava filiado 11a Companhl& '8 
Jesus.- (F1m11). 

P6ebúleldlo 
C•1t1l1./fJi1U1Jlc, 7 -A1'4lrte.a 0011,-. 

to e d· finit:inmeote aorto o ~le•re l»a­
ehi llis,nrado, Ab-Del-P.-rli111pimpill'. 

Afim de ae apararem re1,oaaa-1ilida­
dea. vlo ser enforca<les, prov11orluaen'8, 
111il • quatroceotAI pe111011 •• aaboi OI 
1exo1. -(f'. 8. ' ·>· 

eaml•• mlaterlo•• 
Londru, J J - Apareceu no Ta1111M 

um 1 cam1u de senhora com ve1tlgfo1 de 
• 1'1011~0. 

D11otro da me@ma nlo ff eocontraft 
nlngaem. (FaP.,). 

Ba unte • dose annt, n1l'•te. 
numa cua apalaçada da naa du Flores, 
uma 1tra1 de • eoir•e masqdet, o1erecída 
por um grupo de rap.zea d& no11a pri· 
me!ra 1ociedaie, i menlu Aldonaa da 
Silva qae peaetrlf& na na JS.• prim.,_ 
vera. 

Findo o 11aile, foi re11th til& miaa& 
solene na capei• de.Agn.moate. 

Em 1891, am uvalheiro reapeltavel 
p1>rd~ um g11rda-cluava Ili elendor doe 
G~i 12tail. 

Ra quatro llCDIOI • melo, o tia n 
4e llaio caiu a •ma quinta-feira. 

Use V. Ex.• u 
dia• 

p a8&a de11111rlea .J"~PO~EZ l, e em 
•eeonhe,erá a Mua •operlerldade 

Jl' yacla .. &od• • Mia 



Cin~onototo4táf o 
ke$: :e fllm•$··0 a á$ pelf,Ulát dát v4det•• 

Clne1rrotado e Cinemamudo Correspondencia Cln6fila 
~~ ~s lta;bAs otil 

· ii.As PREFEREK 

IWAt •ftll,.• eaHil~eeaae t hll~~ 
...... t•m e:r:tnbtdumloe caprichos t 
ffG••ll \ órij[fnali~ades nr~~vinmênte 
arroj1dae 4! ~;;,c<1nt~riantea. 

E' eurioao sabêr "'daa u predilfçke 
n a eatrelaa da _.pa11talba1 t j P"r 1&•11 
aotl•o que o cPirolit«>• tPlata, }Joj~. qu Is 
111 btbld'1! qie elas pr• b·t>m e eom tia 
fjnaie i111\aln a afje •~ i~ui ~rfom1do1 
lãblo•t 1fó11a à ardencla dai tu~• •i&ee• 
tu l11ier11aa t ol•idam 11 p,1i1.~. a fl>,De•· 
\as dlil pelievlu dôt àeua Bviliaen, Ado. 
w., ,I>. leailb à e.•. 

A. Nancy Carrol be\e aleoel deanatu· 
ra4o 1 SIO a:rau . 

.A. Dolom Coe\ello embria? ·íe eoll 
~1'418çO de Alltaru\8. &6 pata ralar à 
&anti .. 

À llarion ba•lea aeompanha 11 refel­
ç6fs eoin atva de Colouia, deltando·lh'e 
l11a ,;ota& a .. tinta Stepheil~. 

À Billie Don mata a eêde com 11lbJI. 
11edo fonoeivo a,companhatto de per11ân· 
pl~\ci •• )'>ota'aato. 

A aebe Daniela bebe de tudo, ob el& 
lllo foHe be lle 1. . • . , 

A Norma Schearer atira-se ao baga,o, 
Mdo ama gtande bagaçoliea, como Cliria 
o nouo aai1to )fft rciljo. 

A Coastance Talmadgii dá a prtferen· 
ela ao sulfato ele soda diaaolvido em aguas 
llt llacalbau. 

A Greta bfbe leite condensado com • 
tintura de cantaridas. 

E a Anita Page só aprecia um eock· 
~il de tintura. de todo, e citrato de magne· •ta. 111 amarl{O, arsenico, gazolioa, acido 
pru88ico e ch;.chi de velha. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

E' natural do Porto • nascida no Jir. 
jjm da Cordoaria a 11ossa conhecida Ma­
ria Corda. 

Na pia batismal só recebeu o 11ome 
dt .Maria, tendo Janho o ~peltdo de Corda 
10r sêr muito dormiobõca e a mle estar 
sem11re a dizer-lh~: 0' .daria acorda 1 o· 
l!Jaria aeo1da 1 

r aeta i 11 Corda de Viola t • ia• eta 
u ~~. ce "Reregro. 

r.1m~ 1r m grande nlorMade, !f:do 
11 a1111 fitas conhecidas por 1uceasoa coa 
corda para olt• dias. 

na qoem dlita que a Maria nlo ttm 
nlor, mas a Cl•Hla nl o concorda c• m 
Isso e julga-se uma ebtrrla de <!ar c~rda 
pelo p•. 

Tem multes •pailonadoa etn tnrlbs bi 
pai&~s. ll. tte lle atr~I>· h11n e lno1 d~m por 
Ilia hào lhes dar eorda. 

11.J.Rl.A CORD.J. 

A Corda é mansa como um crirdeiro, 
fó bebe · Co1d ·n Rooge•, e se nã·• Jrg" 
mri-' aos ap111:r.on11os. é por que oà11 qu1ir 
dar C<i1d-. pata se enf .• mir. 

Tem doí~ fi lhos ptquenos, a fita de 
nastro e o cordd. senoo o actor dos atl'n· 
tadoa o f .. migerailo artista Hctroz Preto, 
neto da Fna de S1:da. 

A paotalhica Maria era magra, ele· 
gaute e m1udmha, um t.1po adoravd de 
111ign1n1. Agora eoirrossou, i:anhou ba.­
Dh4S e a sua adiposidade tran.fo mou a 
de eordiuh& em C· r iào, gros' o cumo as 
amarr11s que preu<lem os na~i· s. 

E por aqui ficawos, para nào esticar 
mai11 a co1da., . 

AS NOVIDADES QUE OS NOSSOS 
SJ.LôES VÃO APRESENTAR 

NO VERÃO 

Da"11o~ a se~air 01 tltolos dos pric. 
cipars filrMs com que os nossos Oinetilall 
v&o del1ci"r o rnihl1co no proximo verã 1 l 

-fJ nrlfli.~mo e as p6ra11 ti os pllé9· 
_qo1-S1be1ba rPalisr ~i\o do b .utor Amll· 
car d~ S01nzit qae 0011 ni mostrar o nú. 
/. ~td é tir d L nos j udins dos noàaoj 
primo· g{ rPt~a d • SI va a. F ilhol. 

- O B·ix R.-{1 iq,rn11te Interpretado 
p~lri noss n s~nta C11marli~ com luvas ge­
Iad .. s e 'lll ir • fr.ippé • . 

Â P1z 111111li1al 1m c11lcas-Com 
oh ~ liticJs d · tO li) o muudo d~ c4cotU, 
sen tad~s em vazoà da noite chtios de ca~ 
rapinb~da e caritpRtÕ' s . 

. -As i~ca' do Caçoila 1111 111a11g tis 4t 
camisa-M rav11ho~a prQdnçlio da c118a. 
Farelo aud AZPite de C· doreha Streel 

- () perf111ne do Met ropolil11no-Aro­
oatico filme r prc~tnt11ndo as caves do 
Metro da Avenioa dos Aliados. c.>m oa 
passagPirôs ar. gados em cerv~ja ao copo. 

A ioda n1 s nosso' Cines se passarãe 
(mas ó que passarànl) moitas outras fitu 
refrigrrant.es e refrescantes proprias pa­
ra a tstaçào calmosa. 

MARCO CINl!FlLO 

quefrRDl J'tlr&DDtar 

Uma Saudosa-Limi;o as lagrimas, 
mioha wenioa, O Lnn Chaney r.rabalha 
atualmente no •SLuOio • F.z Tijolo em 
companhia d . & •. doiro v.1eotino. 

J.ma11/e de Eslalibticas- Que a se­
nhora tinba sido am11ote de muitas eoi· 
sas, já cá se s11bia. Agora de estl\tisti· 
cas 1. .. 

Pois e11tlo fique s~bendo que ha em 
Portu~a.I settcentos mil e quare11ta e ires 
salõ•~ de Cinema, tendo cada um, uma 
média dt> trrseu~11s o.il cad•iras, quatro 
centos baocos, dozeotos porte1r~s. mil e 
quinhentas tda& d~ aranha e tresentos e 
t1iuta e cin(o m1lhõ•s de pulga:! 1 . 

Ebtá su.ti~teitinha.? · 
Cií11-Cal10. 

lasta 11nnlri[a llil1ira 
Usa-la é iiaraotir a coosenação dos dentes e a hlj!iene da bõca• . 
Preparada por ALBERTO A. OL!VEIRA Farmactutico e Cirur· 

tiao Denllsta- Depósito Geral: Consultorio Alberto A. OliYeira- Rua 
de :)q ta Catui.M, lS.i.·-r-to.-'Illb• a ea.c. 
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J• conhecf1mo11, hi hu­

~·te; Jàts J•, b vélietaii ~o 
eacere10te que aiora se ei1-
lle, . tom um belo exito e 
multo bem ._aliineiltado, ali 
ilo •Sã da isandelra•. Quisi 
~- amigo desde o. be1Ço, 
1&· P. ith~de Chaby es~ hoje 
laàloi; dhe-01 ém ~lhte; io 
l:om9todor gesth que um ~ia 
ttnmo~. dudo-lhe eam&, me-

tat111taAt' ·~alPRiSIM~ ae61t· • joaqnim· • À16:iadà, eontt­
nua bom. 011 ante&: Contintll 
"ó•imo. - -- e 

T;airo ~á~da Bandelr~_:A p eça eu'1 5 qnftdros 
de Vaut~l e ôtJtrd,s cavallJelros, .traclnçilo tle' 
A.ltarà de A.ndrade, repreae ntada pela € 01n• · 

panhla Laci,la Rlmõe~,.com ii colaboraçílo · 
de Cbalty .Pinheiro 

··• Os ·qutros mancêbol'; caàa 
vez melhore~. .&J ·-... · : l 

s~xo fragil:-1esuing;·cie 
Cbaby. nina creadll. siriiplfS· 
meu~ digna dum· ·tal C1lta. 

· A 1eliuit 'D~mpns, da.ttilo-

. sa e roup- lavada durante 
íilaqps mezeH. 

i• claro que Chaby, 6 
• ... ehluo, bolíi'<> d\ pla~:ja do Porto. Os 
ho11en1 adora111-no, a laodem-fio, ·e as 
eenhoru limltam-l'e, t m•nte, a aplsofl i­
lo, nlo lueodo maia nada por ae tratar 
dum laomem euado •.• 

llaa Chab7 em sceua, é plateia f. cu­
nha. Ele endae o palco, é certo; mas o 
publico mponde-lhe com fi~algula, en­
chendo a plateia. 

E agora, posto lato em Mra de forma, 
YllllOI diJer, monoail,bieameote, o que • 

A pt~a 
Clemente Vautel aluda 6 vagamente 

aosao primo. Consfq11eutemeote sO r.01 
auspeitos nu apreciações lisougPiras a 
que O Senhor P,ior tem jus. Mas qoan• 
do os srs. And1' dos Lordes e Pedro 
Corrente resolve am transformar o ro­
mance em pPça teatral, vimo1 a dificml· 
dade da execução e envic1mos-lhe o se­
pln*6 ielfg ·ama: 
. • Yo11le1 (Cl111w1le) Paria - D1me11-

rB inurlolne - Aoec repo11s1 Pfl!ll CJ'esl 
11n~ encren~u1 d1 se /ai 6/1r /e cltop'-Oll 
/a1r1 11h1 piice de volr1 /ris riche oeuor1. 
&11lem1nl, no/re mltkcin .t 4/11r do1ls 
Jlr. Jlarias Duarl, serai capoble de 
ça.- Enoog:r pro:ne11er !Arde e Choine. 
Jl~is, s'iJ /aul gag111r g11elg111S l .-11s, 
1•111111 arrlg/,, 11 ro111an el prie11 Cha­
b1 &pi11 P.º".r /air1 le p•ilre - 81111/I 
li º'" 10/1lo1res - To/ d DrJ111: Piralite. 

O no110 primo Vaotel achou b1m
1 

a 
peoa fez.se, Alvaro de Andrade verteu -
• O &1tllor Prior •irudou em cheio, 
~a Deua ? 

E' claro que algumas sceuaa da nove· 
la foram para o major,- o que o&o admira 
dentro do reglmen que nos rege. )las a 
,eça ••Yt-H eoa aleiria e iepoia i11 

- ~ 

Senlacr 
acto do Vaticano o nnbliM sai com a im­
pres>t.o de que rec~beu a. beoçào papal. .. 

Mestre Chaby i:lmole~meote a<I,.ravel. 
Se fO;sea.os o trist· Pio XL hã mai1>0 que 
o bclrrête cordioalic10 lhe teria sido 
apO~to. 

Sclmoel Dioiz f»i um Pãpa Ari vê.Jo 
em sceoa, o publico oàn caiu de jndbl's 
para lhe oscular a sandâliA, porque t dos 
freqoeutadorts do .s,. são livre peosa­
dort:11. 

Teatros & Cinemas. 
Teatro Sá da Bandeira 

O SENHOR PRIOR 
Pela Companhia Lucília StmO is 

PaHo• D.anuel- Varie­
dades e cillema. 

Trindade -Films sq1wrôs 
de enorme s11cesso 

Ollmpla - Cinema SJnoro 

Apta d 'Ou.ro-Grandio­
•u11 f , lma 1onaro1 

Batalha- J'i/ms de 9rt1.n· 
IÚ INlllSI. 

'-. 

grafc1ndo ci>m Justezít ': . · • . . . -: ··,. ·~ 
f • .. ~·· • a montagem· . 

lfoito. bem arranj 1diohas· a(. scêllli9. 
M b11ids· e adol'Dus do Neto. "Até pa-

reciam dn Nascimento 1 .:. ·- ·~"'' 
O V.iticann aotenticn.-Se fõtmo~. um 

di", a Rorn". póaemos · J<I. disp·o~ar - a' ç'i­
fira á prist.o doirc1da do eI-p&inoeiro 
Vllticanesco. -· ,_, " 

. ~.X.~~:: 

. . • l :~ 

T eat radas e .Teatric-es ~, 

- O actdr Erico r.heval!oi ffe 1l r~ga 
vai 1•roce~sar o S'éu colfg& .R . 91 ~~:Uri~e 
de C.i.rvalho por rste o te,r 1mttact_o. •·· · 

. - O Carlos Alt erto abr~. 011 oi.:; f~­
cha? r'~chs ou nào abre? Hi\ ,o.rd!l.(11 ou 
o~o hã orrleru? , . • , .. 1 · : 

R ·Kolvam isso antes. do t~ ~tr.q apQ-
drec~il " 

- Os cinéfilo~. 3Jgun~, bradam coótf~ 
o teAtro. O' m~oioos , mas ·o q•1e· .. vu<:ê; 
es1ão a ver oo Cinema é t ·atroub<'" purõ. 

S 10 as opnêtas tieoeoses resusc1ta-
das no écrau 1 • 

- Consta que & Rorf0 nse vem para o 
Jardim Passoi. M•ooel. E,tá ~rto. O lo­
gc1r das hoiteos~s é nos jar4ios. · :!·­

Oxalá que elcl venh.,. .. dllf la# ao ci-
nema. ~. · :. 

-O Si da Blndeira e11tà a preeisl\r 
muito de sabllo. V .mos a T6r ~e com hl­
g16ae eles se resolvem a ir.: . · -'. 

- A D. Virgioia Victorine c~m pel\?t 
dos degredados anistiou os -~· autoriso_~­
lhes s oolta. 

Depois dess11 volta, vai pedir licenç• 
ao Ve1di.11ara tradu:z.ú' .l'idif. . 

.. : . ~ .......... 



PARA MATUTAR 
-ENIG MA 

Toda a mulher sempre a tem 
Oua:dad'l e bem tratadlnha, 
Pois com ela até hi quem 
Governe a sua v1d1uh~. 

Quer seja lar#?& ou estreita 
Quem lá for tirar a prova ' 
Se ás vezes a desageita. 
Fica sempre como oc..va ... 

A costureira ou mo1ist& 
E' raro tê la desmuda. 
)las conheço orna graci~ti 
Que a mostra & gente. . . e 6 peluda. 

E' da mulher, e $Ó ela. 
Sabe dar lhe acçàfl eterna.. 
T d.ivia, á costa dela 
Muito homem se governa. 

Sll.o quatro letras. amigo. 
A segondJ é O, 'stá certo. 
A quarta é A . mais não digo 
Adivrnhe o màis espel'to. 

.M.A.XJM. 
Decifração dó enigma anterior: 

PEITO 

J!11taram no-O• ibla, füvid aos San· 
tos, :8•rat:t Mi r<céfc1lo, M-nino, R xas, 
Presadenle dos 6 Te,os. Coostaot11. T·•ne· 
ca. B'nmel, Ca1doso, Atir, D .. utor I<'mi­
nho, Zéquioho Gõcdo, Paradioho P1.1ni­
nho, Raymui,d•to, Z ca-O tio, Ft!rvilha, 
Semog, Pinto-e1bn, Niba O 1ia. S(JI l!.uor, 
Panhno Mortira, Canipau, Pdgarito. 

ELEIÇÕES At PORTA 

A! UR~A.! 

Os que podem votar 

O novo recPnseamento eleitoral é bas· 
tanto comphcad•l . .lldS o ·Pirolito ., que 
btbe do fino. vai explicar, detalhadamen­
te. o modo, a forma, a maneira pratica de 
vo1ar ni.s proximas eleições, simplificando 
o que, nos editais nltio1ameote i. f1xadus, 
nos parece um bicho de se~ cabeças. 

.Jantas 4;fe Fre1uesla 

Podem votar: 
• ) Todas as pessoas de sexo masculi-

no que se eonsenem Tl1as no l!ll ome 
da eleicJo. r;...."'~, . 

b) Todos os entes do sexo t~~~nilicl 
ou ecle~iastico que estl'j<'m d11t111c1bad&a 
no t"rritorio portogoez. 

e) Nào é permitido votar aos recem­
-nasc1dos ou às pessois falteidas reeen­
temen.e. 

Sio considerados eleitores : 
a) T1 d 'ª Olt cidadãos, mai ires e ncl­

nados, de sexo diíerente e barba feita. 
b) Todas as seohoras de cabelo co11r.­

do à •11:arçoooe•, em adiantado estado de 
gravidez e d tcompo~içào. 

e) Todos os dtst!mpregados q11e usem 
família numerosa. 

Nào podem votar : 

. a) Gatos ~in!~~~~. ~rmadores, portei­
ros ae ciuema, policiH si.oaleiros e par-
teiras. • 

b) Cadaterea expostos na· Morgue; 

Pocier ie,i.iatÍv• 

Podem ser eleitores e elegivei3: 
o) Todos os cidadãos portugueses. 
b) Tod<'s os v1lõts portngu&ses. 
e) Todos os ald• ões portugueses. 
d) T11da a gente q oe saiba ltr, éscfii.: 

ver e c110 tar. 
e) To los os·que não sabem ler, escre­

ver e conr.ar. 

Este numero foi visado 
pela comissão de censura 

---------------------------~------------------------------------------------
einema gratuito ·para os nossos Ieit~res 

PR"GRA~fA DEQUA~TA27 à92l l t2 

1-Cabeça de Velho (Serra da Eslr$la) 

B a 8-TITJ.REI .DOS G.dld.TOS 

INT ERVALO 

7 a 13-TITI REI .DOS GAIATOS (1.o e 2.o episodio) 

(luarta·tefra, 27 

Yale uma enlra~a 
NO CINEMA DO 

PALA CIO de CRlST AL 

A's 21 112 horM 

Prtfbe-se a venda 
de1>ta s~nha 

(lonrta·feira, 27 

Yule uma tntra~a 
NO CINEM.-\ DO 

PALACIQ de CRISTAL 

A'• 21 212 horas 

Frclbe·se a venda 
desta senha 

l'RnGR\MA D~ SF.XTA 29. t\q 21112 

1-'l'ra::Oalhos A,qricola1 
2-Jla,,chal Fucll 
9 a 7-1'/TI REI DOS GAIATOS 

IN'rERVALO 

8 a 14 - TITI REI DOS G.A.J.A.1'08 (3.o e 4.o eplsodlo) 

Sexta-feirA, 29 

V 1' L B 

UM1\ l:STR1\0~ 

NO CINEMA DO 

Palaclo de Cristal 

A's 21 112 boros 

Proíbe-se a vendi, desta 
senha 

Sexta•felra, 29 

VALf 
UMll BNTRADA 

NOCINEMA DO 

Palaclo de Crlatal 

A's 21 l\2 horas 

Prolbe·le a veoda desca 
u:nha 

• 

• 
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